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Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e Nutricional 

•  Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, 

Família e Combate à Fome

• Secretaria-Geral da Presidência da República

• Casa Civil da Presidência da República 

• Ministério da Fazenda

• Ministério do Planejamento e Orçamento

• Ministério do Desenvolvimento Agrário e Agricultura 

Familiar

• Ministério da Saúde

• Ministério da Educação

• Ministério da Agricultura e Pecuária

• Ministério do Trabalho e Emprego

• Ministério da Pesca e Aquicultura

• Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 

• Ministério dos Direitos Humanos e da Cidadania

• Ministério das Mulheres

• Ministério da Igualdade Racial

• Ministério dos Povos Indígenas

• Ministério das Relações Exteriores 

• Ministério das Cidades 

• Ministério da Integração e Desenvolvimento Regional

• Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação

• Ministério da Previdência Social

• Ministério da Cultura 

• Ministério da Justiça e Segurança Pública

• Ministério da Gestão e da Inovação em Serviços Públicos



Apresentação
Lançado no dia 31 de agosto de 2023, o Plano Brasil Sem 
Fome foi elaborado como uma resposta do governo 
federal ao aumento da fome no país. Ainda em 2022, um 
levantamento da Rede Brasileira de Pesquisa em 
Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional (Rede 
Penssan), usando a Escala Brasileira de Insegurança 
Alimentar (EBIA), apontava que, no início daquele ano, 33 
milhões de pessoas estavam em situação de 
insegurança alimentar grave (15,5% dos domicílios 
brasileiros). 

A partir do início de 2023, um trabalho intensivo de 
articulação institucional, que transcorreu em paralelo ao 
esforço de reconstrução e fortalecimento de políticas 
sociais estagnadas ou interrompidas nas gestões 
anteriores, foi dando corpo a um conjunto integrado de 
programas e ações reunidos em torno do objetivo de 
combater a fome no país. O Plano Brasil Sem Fome foi 
resultado desse processo.



Essa construção se deu no âmbito da Câmara Interministerial de Segurança Alimentar e 
Nutricional (Caisan), que reúne 24 ministérios. Os ministérios indicaram programas e ações 
sob sua gestão que estavam associadas direta ou indiretamente ao enfrentamento da 
insegurança alimentar grave. O Plano Brasil Sem Fome agrupou essas ações em três eixos: 

1. Acesso à renda, redução da pobreza e promoção da cidadania 

2. Alimentação saudável: da produção ao consumo 

3. Mobilização para o combate à fome

Organizada a partir desses eixos, esta publicação oferece um panorama dos resultados 
dos principais programas e ações reunidos no Brasil Sem Fome. Os dados apresentados 
aqui cobrem o período do início de 2023 até a referência mais recente disponível para 
cada programa ou ação, sintetizando os grandes números nacionais. 



As grandes metas do BSF
Tirar o país do Mapa da Fome da FAO

- Prevalência de Subnutrição (PoU) em 2023: 2,8%
(restam 0,3 p.p para o cumprimento da meta)

- Escala FIES-FAO: Redução de 85% da Insegurança Alimentar  
Severa de 2022 para 2023.

Reduzir a Insegurança Alimentar e Nutricional, 
especialmente a grave

- Retirada de 24 milhões de pessoas da fome
Redução de 15,5% para 4,1% de domicílios em insegurança alimentar
grave entre 2022 (Rede Penssan) e 2023 (PNADc 4º. Tri -IBGE)

Reduzir ano a ano as taxas de pobreza

- Em 2023, 8,6 milhões de pessoas deixaram a pobreza e 3,1 
milhões de pessoas deixaram a extrema pobreza*
*Linhas de pobreza (R$ 664,02 renda mensal per capita) e extrema pobreza
(R$ 208,42 renda mensal per capita) do Banco Mundial (PNADC/IBGE, 2022/2023)



* A pesquisa Vigisan 2020 e 2021-2022 utilizou a versão reduzida do questionário da EBIA, de 8 perguntas.

Situação de
Segurança Alimentar
nos Domicílios Brasileiros
no período 2004 a 2023

Em 2022, eram 15,5% dos domicílios 
e 33 milhões de pessoas em 
situação de insegurança alimentar 
grave (fome), segundo o VIGISAN-
Rede Penssan*. 

Os resultados do IBGE para 2023 
mostram que este percentual caiu 
para 4,1% dos domicílios, onde 
viviam 8,7 milhões de pessoas. 

Esse pesquisa aplicou a Escala 
Brasileira de Insegurança 
Alimentar (EBIA). 

O crescimento do percentual dos 
domicílios em situação de 
segurança alimentar de 2022 para 
2023 foi de 75%.
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Rural/urbano: A fome se reduziu a 5,5% (1,6 p.p.) no rural, enquanto na cidade caiu para 
3,9% (0,2 p.p.);

Regionais: A fome se reduziu mais no Norte (- 2,5 p.p.), Centro-Oeste (- 1,1 p.p.) e Nordeste 
(- 0,9 p.p.), diminuindo a distância entre essas regiões e o Sul e o Sudeste;

Entre homens e mulheres: A fome caiu 1 p.p. para domicílios chefiados por mulheres e 0,3 
p.p. para domicílios chefiados por homens;

Entre pessoas negras e brancas: Nos domicílios chefiados por pessoas negras, a redução 
foi de 0,8 p.p., enquanto naqueles chefiados por pessoas brancas a queda foi de 0,3 p.p.

Fome nas cidades: Em números absolutos, as cidades concentram maior número de 
domicílios em situação de fome: dos 3,2 milhões de domicílios em INSAN grave, 2,6 milhões 
estão nas áreas urbanas. Quase 1/3 do total estão em regiões metropolitanas. 

A proporção de domicílios em situação de fome ainda é maior na área rural (5,5%), nas regiões Norte 
(7,7%) e Nordeste (6,2%), nos domicílios chefiados por mulheres (4,6%) e por pessoas negras (5,4%).
Mas, entre 2018 e 2023,* houve redução das desigualdades no acesso à alimentação:

Redução das desigualdades

* Comparação entre os 
dados da PNADC do 4º. 
Trimestre de 2023 e da 
Pesquisa de Orçamentos 
Familiares de 2018. 
Ambos foram realizadas 
pelo IBGE e aplicaram a 
EBIA



Seguindo o 
caminho para 

combater a 
fome

Política econômica inclusiva
• A rota de crescimento do PIB foi retomada em 2023, com alta de 2,9%. Em 2024, a alta do 

PIB foi ainda maior, chegando a 3,4% (R$ 11,7 trilhões).

• A redução da taxa de desemprego para 7,8%, em 2023, tinha sido menor resultado da 
série desde 2014. Em 2024, a taxa média de desemprego caiu ainda mais, chegando a 
6,6%, a menor desde 2012.

• Em 2023, retomada do crescimento da renda, com aumento de 11,5% do rendimento 
mensal (38,5% entre 5% os mais pobres). Em 2024, a trajetória de crescimento da renda 
continuou: o rendimento mensal domiciliar per capita bateu recorde, chegando a R$ 
2.020, alta de 4,7% comparado a 2023. Entre os 5% mais pobres, o rendimento mensal per 
capita subiu 17,6%. 

• Redução da extrema pobreza: de 5,9% em 2022 para 4,4% em 2023. 

• Redução da desigualdade: o índice de Gini recuou de 0,518 em 2023 para 0,506 em 2024, 
menor resultado da série histórica da pesquisa (desde 2012).

• Retomada da valorização do Salário Mínimo, com aumento de 6,97% em 2024.

• Controle da inflação de alimentos: IPCA de alimentos teve alta de apenas 1,03% em 2023; 
em 2024, o IPCA foi de 7,7%, ainda em patamar bem abaixo de 2022 (11,6%).  

Retomada e fortalecimento das políticas sociais
• Reconstrução do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN)

• Retomada do confinanciamento federal do Sistema Único de Assistência Social (SUAS)

• Expansão da cobertura da Atenção Primária em Saúde do Sistema Único de Saúde (SUS) 



Compromissos e estratégias

COMPROMISSOS
Combater a fome com alimentação saudável;

Reduzir as desigualdades no acesso à alimentação;

Mitigar e prevenir os impactos das mudanças climáticas nos sistemas alimentares;

Fortalecer a democracia e a participação social.

ESTRATÉGIAS
Identificação dos públicos e territórios mais afetados e instrumentos de monitoramento;

Aumento da renda disponível para comprar alimentos;

Inclusão em políticas de proteção social;

Ampliação da produção e do acesso a alimentos saudáveis e sustentáveis;

Mobilização da sociedade, de outros poderes e entes federativos para combater a fome.



Eixos de 
Atuação

do BSF

Acesso à renda, redução da pobreza e
promoção da cidadania

Reúne programas e ações em torno do objetivo de identificar 
pessoas em insegurança alimentar e nutricional para cadastrá-las 
em políticas públicas de garantia de renda, proteção social e 
inclusão produtiva.

Alimentação saudável: da produção ao consumo

Reúne programas e ações que visam assegurar à população 
o acesso à alimentação adequada e saudável, estimulando a 
produção sustentável de alimentos.

Mobilização para o combate à fome

Reúne estratégias que articulam as iniciativas de combate à 
fome promovidas pela sociedade civil com as políticas públicas 
de segurança alimentar do governo federal e dos governos 
estaduais e municipais, integradas no âmbito do SISAN.



Acesso à
renda, redução
da pobreza e promoção 
da cidadania 

De março de 2023 a maio de 2025: 

• 21 milhões de famílias (55 milhões de pessoas) receberam, todo mês, benefícios do 
Bolsa Família. 

• O valor do benefício médio do Bolsa Família no período foi de R$ 679

• 9,3 milhões de crianças de 0 a 6 anos beneficiadas, todo mês, com
o Benefício Primeira Infância, no valor de R$ 150,00

• 15,3 milhões de crianças (de 7 a 14 anos) e adolescentes (de 15 a 17) beneficiados, todo 
mês, com valor complementar de R$ 50 

• 1,1 milhão de gestantes e nutrizes recebendo valor complementar de R$ 50 por mês

• Regras de Proteção, garantindo a permanência no Bolsa para as famílias que 
aumentam de renda graças a conquista de um posto de trabalho. 

• 98% dos 1,69 milhão de empregos com carteira assinada criados no Brasil em 2024 
foram ocupados por pessoas do Cadúnico e 75% por beneficiários do Bolsa Família. Em 
2023, o percentual de ocupação de novos postos de trabalho por pessoas do Cadúnico 
foi de 90%.

• Programa Acredita no Primeiro Passo, oferecendo crédito a juros menores para 
pequenos empreendedores inscritos no CadÚnico que desejam expandir seus negócios.

Eixo 1



Acesso à
renda, redução da pobreza e promoção da 
cidadania 

De fevereiro de 2023 a abril de 2025: 

• 5,5 milhões de famílias beneficiadas por bimestre 

• O valor médio do benefício foi de R$ 105,64

• As famílias beneficiárias são majoritariamente chefiadas 
por mulheres – 89% do total

Eixo 1



• Repasse de recursos para estados e municípios -> BUSCA ATIVA para 
inclusão de públicos vulneráveis no CadÚnico:

• Cofinanciamento federal de 1.212 equipes volantes atuando em territórios 
isolados ou de difícil acesso para cadastrar famílias nas políticas sociais

• + 465 mil famílias de Grupos Populacionais e Tradicionais Específicos 
passaram a receber Bolsa Família de março de 2023 a abril de 2025: 

+ 60 mil famílias indígenas

+ 78 mil famílias quilombolas

+ 132 mil famílias de catadores de material reciclável

+ 76 mil famílias em situação de rua, entre outros grupos

• Em maio de 2025, havia 41 milhões de famílias – cerca de 94 milhões de 
pessoas – inscritas no CadÚnico. 

• 80% das famílias do CadÚnico com cadastro atualizado

Acesso à
renda, redução
da pobreza e promoção da 
cidadania 

Eixo 1



• De janeiro de 2023 a março de 2025, foram incluídos 1,14 

milhões de novos beneficiários

• Em abril de 2025, 6,3 milhões de pessoas recebiam o BPC, no 

valor de 1 salário-mínimo: 2,7 milhões de idosas e 3,6 milhões 

de pessoas com deficiência com renda domiciliar per capita 

abaixo de ¼ de salário mínimo

• O tempo médio de concessão se reduziu de 47 dias para 28 dias 

(pessoas idosas) e de 173 dias para 94 (pessoa com deficiência)

Acesso à
renda, redução
da pobreza e promoção da 
cidadania 

Eixo 1



Recomposição do Orçamento do SUAS em 2023, com repasse federal de R$ 2,5 
bilhões aos municípios e estados pelo Fundo Nacional de Assistência Social (FNAS) 
para cofinanciar serviços e programas do SUAS.

Em 2024, foram repassados R$ 3,4 bilhões pelo FNAS aos municípios e estados de 
todo o país. 

Apoio a 228 unidades de Centro POP, para atendimento à população em situação 
de rua nas capitais e grandes cidades, com mais de 621 mil atendimentos em 2023. 

Acesso à
renda, redução da pobreza e promoção da 
cidadania 

Eixo 1



Acesso à
renda, redução da pobreza e promoção da 
cidadania 

Previdência Rural

• Em 2023, 1,14 milhão de produtores familiares foram incluídos na Previdência 
Rural; em 2024, foram 1,19 milhões de novas concessões de benefícios rurais, 
totalizando 2,33 milhões de benefícios rurais concedidos no biênio. 

• Com o aumento na cobertura, a previdência rural chegou ao final de 2024 
pagando 10,3 milhões de benefícios rurais (benefícios emitidos) em todo o país, 
no valor de 1 salário mínimo.

Eixo 1



Acesso à
renda, redução da pobreza e promoção da cidadania 

Atenção Primária à Saúde (APS)

• Em junho de 2025, o programa Mais Médicos conta com 25.024 médicos 
atuando em 4.594 municípios e em 34 DSEIs, visando fortalecer a atenção à 
saúde e ampliar o acesso aos serviços nas regiões prioritárias.

• A cobertura da APS atingiu 97%

• A cobertura das crianças beneficiárias do Bolsa Família também aumentou: no 
segundo semestre de 2024, 61% das 9,4 milhões de crianças do Bolsa foram 
acompanhadas, com registro de dados nutricionais e de vacinação.

Eixo 1



• O valor comercializado por agricultor aumentou de R$ 

12 mil para R$ 15 mil.

• Em 2023 e 2024, 99,4 mil agricultores familiares 

forneceram alimentos ao PAA. Foram adquiridos 180,9 

mil toneladas de alimentos e 56 milhões de litros de 

leite, que beneficiaram cerca de 12 mil unidades 

recebedoras

• 66% dos agricultores do PAA estão inscritos do 

CadÚnico, 62% são mulheres, 15% são indígenas, 

quilombolas e de outros povos e comunidades 

tradicionais e 13% são assentados da reforma agrária

Alimentação adequada e 
saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2



• Em 2023 e 2024, foram mapeadas 2.667 cozinhas solidárias. 
Dessas, 1.090 foram habilitadas para receber alimentos do 
PAA operado pela CONAB.

• 384 cozinhas apoiadas com recursos financeiros 

• Uma parceria com a Fundação Banco do Brasil (FBB) 
garantiu apoio a 103 cozinhas solidárias, que receberam 
equipamentos e utensílios em 2024.

Alimentação adequada e saudável, da 
produção ao consumo 

Eixo 2



Alimentação adequada e 
saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2

Em 2023, o valor por família foi reajustado de R$ 
2.400 para R$ 4.600, para apoiar projetos 
produtivos de agricultores familiares de baixa 
renda.

De 2023 a abril de 2025, o Fomento Rural incluiu
48 mil novas famílias, transferindo um total de
R$ 188,6 milhões a agricultores – incluindo povos e 
comunidades tradicionais – em situação de pobreza



• O Programa Cisternas disponibiliza a instalação de 

cisternas e outras tecnologias sociais de acesso à 

água para o consumo e para a produção no 

Semiárido e de sistemas pluviais multiuso na 

Amazônia

• Desde 2003, quando foi criado, o programa já 

instalou 1,3 milhões de cisternas 

• De 2023 e abril de 2025, 68,4 mil novas cisternas 

foram entregues. Famílias da Bahia, Ceará, Alagoas, 

Amazonas, Maranhão, Minas Gerais, Pará, Paraíba, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe e Rio 

Grande do Sul têm sido atendidas

Alimentação adequada e 
saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2



Alimentação adequada e saudável,
da produção ao consumo Eixo 2

60 cidades estão sendo apoiadas para a implementação de ações visando ampliar a 
produção, o acesso, a disponibilidade e o consumo de alimentos saudáveis em grandes 
centros urbanos, onde vivem mais de 64 milhões de pessoas, priorizando territórios periféricos e 
populações em situação de vulnerabilidade, incluindo a destinação de recursos dos programas 
federais de segurança alimentar e nutricional (PAA, Cozinhas Solidárias, Agricultura Urbana e 
Periurbana)

Destaque para a NOVA CESTA BÁSICA DE ALIMENTOS (Decreto 11.936/2024) e para a criação do 
Programa Nacional de Agricultura Urbana e Periurbana (Decreto 11.700/2023)  



Ação de Distribuição de Alimentos (ADA)

De janeiro de 2023 a maio de 2025, foram distribuídas 1,6 milhão de cestas 

de alimentos.
• + de 540 mil para famílias indígenas

• + de 155 mil para famílias quilombolas 

• + de 190 mil para famílias extrativistas

• + de 550 mil para atendimentos emergenciais

Duas grandes ações ocorreram em contextos emergenciais extraordinários:

• Terra Indígena Yanomami: de 2023 até maio de 2024, foram distribuídas 101,9 

mil cestas, além de mais 3.000 kits de ferramenta agrícola e de pesca e 184 

equipamentos para casas de farinha

• Rio Grande do Sul: em parceria com a Conab, foram adquiridas, até o início 

de julho de 2024, 155,22 mil cestas de alimentos.

Alimentação adequada e 
saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2



PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR (PNAE) 

• Após cinco anos sem correção, em março de 2023 os valores per capita 

(por aluno) do PNAE aumentaram em todos os níveis de ensino com 

reajustes de 28% a 39%

• O PNAE repassou R$ 5,26 bilhões, em 2023, e R$ 5,33 bilhões, em 2024, a 

estados e municípios, ajudando a garantir a alimentação escolar diária 

de cerca de 40 milhões de estudantes. 

• Em 2023, R$ 1,47 bilhão foi destinado a creches e pré-escolas; em 2024, 

o repasse à alimentação de crianças em creches e pré-escolas foi de R$ 

1,58 bilhão.  

• Em 2023 e 2024,  cerca de 550 mil estudantes indígenas e quilombolas 

tiveram alimentação diária garantida pelo programa em todo o país. 

• As regras do PNAE destinam, no mínimo, 30% dos recursos federais 

repassados pelo programa para a compra de alimentos produzidos pela 

agricultura familiar 

Alimentação adequada e 
saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2



Alimentação adequada e saudável,
da produção ao consumo 

Eixo 2

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar 
(Pronaf)

• No Plano-Safra 2023-24, o Pronaf realizou 1,7 milhão de operações de crédito
(22% a mais que na safra 2022-23), totalizando R$ 61,5 bilhões em créditos (15% a mais). O 
Pronaf B realizou 948 mil operações (44% a mais que em 2022-23), alcançando R$ 6,5 bilhões 
em créditos contratados (110% a mais)

• O Plano Safra 2024-25 anunciou R$76 bilhões para o Pronaf (6,2% a mais) e redução dos juros 
para o crédito destinado à produção de feijão, arroz, mandioca, leite frutas e verduras.  

• O enquadramento da renda familiar anual foi ampliado para R$ 50 mil; o limite de crédito do 
Pronaf B aumentou para R$ 12 mil (R$ 15 mil para mulheres).

• Em 2024-2025 (dados parciais até abril de 2025), o Pronaf já realizou 1,4 milhão de operações 
de crédito, totalizando R$ 53,4 bilhões em créditos. O Pronaf B já realizou 767 mil operações, 
alcançando R$ 5,5 bilhões em créditos contratados.



Alimentação adequada e saudável,
da produção ao consumo 

Eixo 2

Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf)

• As mulheres rurais ampliaram acesso ao Pronaf: no Plano Safra 2023-2024, foram 682,4 mil 
operações contratadas por mulheres e R$ 13,3 bilhões em créditos. No Plano Safra 2024-2025 
(dados parciais até abril), já foram 537 mil operações contratadas por mulheres e R$ 11,7 
bilhões em créditos. 

• A linha Mais Alimentos também cresceu na Safra 2023-24: foram 201,4 mil operações (37% a 
mais que a safra anterior) e R$ 10,1 bilhões em valores contratados (37% a mais). Na Safra 
2024-2025 (dados parciais até abril de 2025), já foram 190,3 mil operações e R$ 17,6 bilhões em 
créditos contratados. Famílias com renda anual até R$ 100 mil já podem financiar a aquisição 
de maquinário agrícola de pequeno porte com taxa de juros de apenas 2,5% ao ano.



Alimentação adequada e 
saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2

RenovAgro

O  RenovAgro oferece linhas de crédito para a recuperação de 
pastagens degradadas (RenovAgro Recuperação e RenovAgro 
Conservação), para a implantação de planos de manejo florestal 
(RenovAgro Ambiental) e outras ações ligadas ao manejo de resíduos, 
uso de bioinsumos e à produção orgânica. 

No Plano Safra 2023-2024, o RenovAgro somou R$ 5,69 bilhões em 
operações de crédito de investimento (45% a mais que na safra 
anterior), contabilizando 3,95 mil contratos (38% a mais que na safra 
anterior) e totalizando uma área de 1,39 milhão de hectares de 
recuperação (42% a mais que na safra anterior).

No Plano Safra 2024-2025 (dados parciais até abril), o RenovAgro já 
acumula 3,94 mil contratos, somando 5,34 bilhões em crédito para 
recuperação de uma área de 1,21 milhão de hectares.



Política de Assistência Técnica e 
Extensão Rural (ATER)

Em 2023, 10,8 mil novas famílias foram 
beneficiadas pela ATER, visando a 
estruturação produtiva e acesso a políticas 
públicas.
Em 2023, foram iniciados 15 projetos 
Saberes das Águas para atender a
até 4 mil pescadores artesanais com 
assistência técnica e extensão pesqueira.

Garantia Safra

• Em 2023, o benefício teve seu valor aumentado de R$ 850 para R$ 1.200.

• Na safra 2022-23, 683 mil produtores familiares que tiveram perda de safra em 
virtude da seca receberam o seguro, totalizando um valor de R$ 819 milhões  

• Na safra 2023-2024, o Garantia-safra beneficiou 559 mil agricultores familiares de 
744 municípios em 11 estados, totalizando R$ 670 milhões em recursos.

Alimentação adequada e saudável,
da produção ao consumo 

Eixo 2



Reforma Agrária

• Entre 2023 e 2024, 125 mil famílias 
foram assentadas em projetos de 
reforma agrária; 

• 30 mil famílias acessaram Crédito 
de Instalação nesse mesmo 
período.

• Os valores dos créditos de instalação, 
congelados desde 2018, foram reajustados: o 
Apoio Inicial aumentou de R$ 5,2 mil para R$ 8 
mil; o Fomento, R$ 6,4 mil para R$ 16 mil; a 
linha Semiárido, de R$ 5 mil para R$ 16 mil. 

Em 2023, foi publicado edital de seleção 
de propostas de organizações da 
sociedade civil para a elaboração e 
execução de projetos voltados ao apoio 
à produção e comercialização de 
alimentos pelas mulheres rurais e ao 
acesso delas às políticas públicas.

Em 2024, foram destinados R$ 20 
milhões para a construção de 3 mil 
quintais produtivos em todo o Brasil.

Alimentação adequada e saudável,
da produção ao consumo 

Eixo 2

Assistência Técnica e 
Extensão Rural 

103.670 famílias atendidas em 
2023 e 115.364 em 2024

(Anater, Pronaf A/C, Programa 
Nacional de Crédito Fundiário, 
Selo Biocombustível Social, 
Programa de Formação em 
Assistência Técnica e Extensão 
Rural para Assentamentos de 
Reforma Agrária)



Política Nacional de Abastecimento Alimentar instituída pela Decreto 11.820/2023 e 
lançamento do I Plano Nacional de Abastecimento Alimentar – Alimento no Prato

Política de Garantia de Preços Mínimos (PGPM): 2023-2024: aquisição de 370 mil ton. 
de milho (R$ 309 milhões) para reduzir as perdas dos produtores em razão da baixa do 
preço de mercado.   

Política de Garantia de Preços Mínimos para Produtos da Sociobiodiversidade 
(PGPM-BIO): garantia de preço mínimo para 17 produtos extrativistas (açaí, andiroba, 
babaçu, baru, borracha extrativa, buriti, cacau extrativo, castanha-do-brasil, juçara, macaúba, 
mangaba, murumuru, pequi, piaçava, pinhão, pirarucu de manejo e umbu). Em 2023 , foram 
12,8 mil extrativistas atendidos em 123 municípios, cobrindo 15 mil toneladas de produtos. 
Em 2024, foram atendidos 12 mil extrativistas em 107 municípios, cobrindo 24,7 mil toneladas  
de produtos da sociobiodiversidade.

Alimentação adequada e saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2



Alimentação adequada e 
saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2 Programa de Venda em Balcão (ProVB)

O ProVB viabiliza o acesso dos criadores rurais de 
pequeno porte aos estoques públicos, por meio de 
vendas diretas, a preços compatíveis com os do mercado 
atacadista local

Em 2023, foram atendidos 7,9 mil criadores, em 46,3 mil 
operações, resultando na comercialização de 65,9 mil 
toneladas de milho para alimentação dos rebanhos em 
926 municípios.

Em 2024, 11,9 mil produtores foram atendidos em mais de 
85,2 mil operações, que resultaram na comercialização 
de 111,9 mil toneladas de milho em 1.023 municípios.



Alimentação adequada e 
saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2
Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental 
Quilombola (PNGTAQ)

• Em 2023, foram emitidos títulos para 11 territórios 
quilombolas, beneficiando 1.781 famílias e totalizando 19 mil 
hectares

• Em 2024, foram publicados 31 decretos garantindo a 
titulação de terras para comunidades quilombolas, 
abrangendo uma área de 184 mil hectares, onde vivam 
5.401 famílias 



Alimentação adequada e saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2

Em 2023, o programa foi retomado com o aumento do valor de R$ 300,00 para R$ 600,00 por trimestre. 

O benefício atende famílias residentes em Unidades de Conservação e assentamentos ambientais e a povos e 
comunidades tradicionais, como ribeirinhos e extrativistas. O Bolsa Verde busca unir cidadania e preservação do 
meio ambiente, apoiando as famílias no manejo sustentável dos recursos naturais e evitando o desmatamento

De setembro de 2023 a maio de 2025, 61,8 mil famílias foram beneficiadas com o Bolsa Verde, totalizando 
R$ 168 milhões em transferências. 

• Programa Sanear Amazônia: 4,6 mil famílias em 16 municípios (R$ 127 milhões por meio do Fundo Amazônia)
• ATER Socioambiental: R$ 60 milhões para prestar assistência técnica a  15 mil famílias
• Território estratégico região do Marajó: 14 mil famílias beneficiadas e 3.352 famílias contempladas com

Sanear Amazônia



Ações de Fomento à Pesca e Aquicultura 

• 379 mil pescadores artesanais já receberam seguro-defeso relativo ao 
ciclo 2023-2024.

• Aumento de 20% da quantidade de pescadores artesanais recebendo 
Bolsa Família de março de 2023 (307 mil) até abril de 2025 (366 mil)

•  1.011 famílias atendidas diretamente por ações de fomento à aquicultura 
familiar

Alimentação adequada e saudável, da produção ao 
consumo 

Eixo 2



Mobilização de governos, países e da sociedade civil:

• 19 Estados aderidos ao Brasil Sem Fome e programas estaduais de combate à fome criados;

• Aliança Global contra a Fome e a Pobreza instituída durante a presidência brasileira do G20;

• Mais de 1.000 municípios realizaram conferências municipais de SAN;

• Mais de 2.000 pessoas participaram da 6ª Conferência Nacional de Segurança Alimentar e 

Nutricional;

• Caravanas do Brasil Sem Fome realizadas em Alagoas e no Pará (Arquipélago do Marajó);

Mobilização para o combate à fomeEixo 3

1.008 novas adesões de municípios ao Sistema Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (SISAN) a partir de 2023, chegando ao total de 1.642 
municípios aderidos ao sistema em abril de 2025
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